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A voz é a forma de comunicação mais utilizada 
pelo homem. Por isso, quando ela sofre alguma 
alteração ou quando não está de acordo com as 
características esperadas para o sexo, faixa etária 
e a demanda vocal, a qualidade de vida do indiví-
duo pode ser afetada. Para determinado grupo de 
pessoas uma alteração vocal pode comprometer o 
exercício profissional. Nesse sentido, denomina-
mos profissionais da voz aquelas pessoas que de-
pendem da voz para exercer sua profissão. A esses 
indivíduos, a saúde vocal é de extrema importân-
cia.  As perguntas e respostas abaixo foram desen-
volvidas especialmente aos profissionais da voz, 
no sentido de informá-los e orientá-los a respeito 
de como cuidar melhor da voz.

Quando uma pessoa pode ser consi­

derada profissional da voz? São con-
sideradas profissionais da voz todas as 
pessoas que dependem dela para realiza-
rem seu trabalho, ou seja, pessoas que em 
situações de rouquidão ou afonia (perda da 
voz) ficam impossibilitadas de exercerem 
suas tarefas. Dubladores, professores, can-
tores, atores, telejornalistas, operadores de 
telemarketing, locutores e radialistas são al-
guns dos exemplos de profissionais da voz.

Problema de voz é considerado do­

ença ocupacional? Apesar de limita-
rem ou até mesmo impedirem o trabalho 
do profissional da voz, legalmente os dis-
túrbios vocais não são considerados do-
enças ocupacionais. Algumas entidades 
sindicais de profissionais da voz e órgãos 
de classe da área da saúde, como a Socie-
dade Brasileira de Fonoaudiologia (SBFa), 
têm trabalhado na elaboração de um docu-
mento a ser encaminhado ao Ministério da 
Saúde para que se reconheça o distúrbio 
vocal associado ao trabalho como uma do-
ença ocupacional.

nas próximas páginas, as principais dúvidas que as pessoas têm 

sobre voz profissional >



Estou rouco, mas preciso usar a voz 

profissionalmente. O que devo fazer? 
Procure usar a voz de maneira mais suave, 
mais baixa (mas sem sussurrar) e articular 
bem as palavras. Se possível, adapte suas 
atividades de trabalho, tentando poupar ao 
máximo a voz, ou seja, usá-la apenas quan-
do necessário. Beba água com frequência e, 
quando possível, procure descansar a voz. 
Lembre-se que rouquidão não é normal e 
que, caso ocorra por mais de uma semana 
ou de forma frequente, deve ser avaliada 
pelo fonoaudiólogo e pelo médico otorri-
nolaringologista. 

Problemas de voz podem comprome­

ter o exercício profissional? Existem 
alguns problemas de voz que podem limitar 
o desempenho profissional. O fonoaudiólo-
go consegue desenvolver determinados re-
cursos que auxiliam o profissional a adaptar 
sua voz, buscando melhora no desempenho 
de sua profissão.

O envelhecimento vocal acontece 

de forma diferente para os profissio­

nais da voz? O envelhecimento vocal va-
ria de pessoa para pessoa. Profissionais da 
voz que fazem exercícios vocais adequados 
às suas atividades e cuidam da saúde geral 
podem sentir os efeitos do envelhecimento 
vocal mais tardiamente. Dessa forma, pes-
soas que cuidam da saúde vocal ao longo da 
vida, aumentam a longevidade de sua voz.

Quais cuidados devem ser tomados du­

rante a utilização do microfone? O 
microfone é uma ótima estratégia para o pro-
fissional poupar a voz. Porém, ao utilizá-lo, é 
importante lembrar que não é preciso falar 
muito forte. Deve-se falar articulando bem 
as palavras e prestar atenção para coordenar 
a fala e a respiração. As pessoas que têm o 
hábito de falar muito alto, mesmo com o mi-
crofone tendem a não mudar o padrão vocal 
e continuar abusando da voz. O ideal é que 
o profissional da voz tenha um treinamento 
para utilizar corretamente o microfone.

Como o fonoaudiólogo pode ajudar 

um profissional da voz? O fonoaudiólo-
go é o profissional capacitado para avaliar, 
orientar, prevenir e reabilitar os problemas 
vocais. Os profissionais da voz dependem 
da saúde vocal e de uma boa expressividade 
para manterem a qualidade de seu trabalho 
e o fonoaudiólogo pode ajudar com orienta-
ções, exercícios e técnicas específicas para 
a manutenção da saúde da voz e o aprimora-
mento da comunicação. O trabalho fonoau-
diológico pode ser desenvolvido em consul-
tórios, hospitais com serviço especializado 
ou nas empresas onde trabalham os profis-
sionais da voz.



Tomar uma dose de conhaque antes 

de uma apresentação é uma boa forma 

de aquecer a voz?  Não. O aquecimento 
vocal não é feito por meio de ingestão de 
qualquer substância e sim por meio de exer-
cícios vocais. Após a ingestão de qualquer 
bebida alcoólica, a sensibilidade do corpo, 
inclusive no que se refere à produção da voz, 
é alterada. O que ocorre é que a pessoa não 
sente o esforço vocal enquanto está sob o 
efeito da bebida e tende a cometer abusos 
como gritar, falar demasiadamente, e falar 
em intensidade (volume) elevada. As conse-
quências desse abuso só serão percebidas 
quando o efeito do álcool passar.

O figurino pode influenciar na voz? 
Sim. Roupas e adereços podem influenciar 
e até mesmo alterar a voz. Orienta-se evitar 
roupas ou adereços apertados na região do 
pescoço e da cintura, pois eles podem cau-
sar danos para a respiração e para a voz. Co-
lares, lenços e colarinhos apertados no pes-
coço também pressionam a laringe, onde se 
localizam as pregas vocais (“cordas vocais”). 
Os cintos e calças apertados dificultam a 
movimentação do músculo diafragma, im-
portante para a manutenção do padrão res-
piratório. Sapatos altos alteram a postura, 
aumentando a tensão e enrijecendo o corpo. 

Apresentações em ambientes ruido­

sos ou abertos acarretam maior es­

forço vocal? Como posso poupar a 

voz nestes ambientes? Sim. O ruído in-
terfere porque perdemos o controle auditivo 
da nossa voz e automaticamente elevamos 
seu tom habitual, ou seja, passamos a falar 
mais forte (alto). Este tipo de fala, por um 
tempo longo, pode prejudicar a saúde vocal. 
Quando possível, deve-se evitar falar em 
ambientes ruidosos. No caso de profissio-
nais que trabalham nessas condições, a voz 
deve ser projetada, levemente agudizada e 
as palavras devem ser bem articuladas – es-
tratégias que devem ser treinadas com o au-
xílio do fonoaudiólogo. Gestos e expressão 
facial, de acordo com a mensagem, também 
contribuem para que a voz seja poupada.

Como posso preparar a voz para um 

dia de uso intensivo? O ideal é que sejam 
feitos exercícios de aquecimento vocal, sem-
pre com orientação fonoaudiológica. Tente 
manter a postura corporal ereta e relaxada, 
além de modificar sua voz de acordo com as 
diferentes situações de comunicação, va-
riando o tom (fino e grosso) e o volume (fra-
co e forte). Procure fazer intervalos ao longo 
do dia para descansar sua voz. Beba bastan-
te água e não se esqueça de, no final do dia, 
também sob a orientação fonoaudiológica, 
fazer exercícios de desaquecimento vocal, 
a fim de retornar sua voz ao tom habitual. É 
importante lembrar que o profissional deve 
cuidar da sua voz não apenas em dia de uso 
intensivo. Os cuidados devem ser tomados 
todos os dias para que se mantenha a voz 
sempre saudável.



O que devo fazer se me sentir cansado 

após atividade de uso vocal intenso? 
O ideal é descansar a voz. Beba bastante água 
e, se precisar falar, utilize frases curtas, com 
voz mais suave (sem sussurrar), e fale mais 
devagar. Deve-se tentar identificar possíveis 
situações que justifiquem tal cansaço, como 
falar muito forte e por muito tempo, competir 
com ruído, articular pouco as palavras, modu-
lar pouco a voz, entre outros. Procure dimi-
nuir a ocorrência destas situações. 

Os cuidados com a voz devem ser diá­

rios? Sim, especialmente para as pessoas 
que utilizam a voz como seu principal ins-
trumento de trabalho. Os cuidados vocais 
devem ser constantes, já que qualquer al-
teração, mesmo mínima, pode prejudicar a 
atuação profissional. Assim como um atleta 
precisa cuidar diariamente de seu condicio-
namento físico, o profissional da voz deve 
manter os cuidados vocais no seu dia-a-dia.

Qual a função do aquecimento e do 

desaquecimento vocal? O aquecimen-
to vocal tem a função de preparar o aparelho 
fonador para uso vocal intenso. Este proce-
dimento melhora o funcionamento das 
pregas vocais, a intensidade e a projeção da 
voz, além de diminuir o cansaço após o uso 
prolongado da voz. É uma boa estratégia 
para manter a qualidade da voz profissio-
nal, colaborando com a saúde vocal e com a 
prevenção de problemas. O desaquecimen-
to vocal permite que a voz retorne aos seus 
ajustes naturais, favorecendo uma emissão 
mais suave.

O aquecimento vocal deve ser feito 

imediatamente antes do uso profis­

sional da voz? Quando há um inter­

valo entre o aquecimento e o uso da 

voz, por quanto tempo a voz permane­

ce aquecida? O aquecimento vocal deve 
ser feito antes do início de uso vocal inten-
so. No entanto, a determinação de quanto 
tempo antes varia de acordo com as dife-
rentes demandas e especificidades profis-
sionais. Por exemplo, um cantor lírico tem 
necessidades diferentes de um professor. 
Da mesma forma, o tempo de permanência 
da voz aquecida varia de acordo com cada 
organismo e tipo de aquecimento realizado.



Quanto tempo deve durar o aqueci­

mento vocal? Em média, o aquecimento 
vocal dura de 5 a 15 minutos. A tendência atu-
al é customizar o tempo de aquecimento se-
gundo o perfil de cada profissional e do tipo 
de situação de uso vocal a que ele será expos-
to. Assim, os programas de aquecimento e 
desaquecimento tornam-se mais individua-
lizados e mais eficientes. É melhor que a re-
alização do aquecimento vocal dure menos 
tempo, mas seja feita várias vezes ao dia.

Quantas vezes ao dia posso fazer o 

aquecimento vocal? Não há um número 
limitado de vezes para realizar o aquecimento 
vocal durante um dia. O ideal é fazê-lo antes 
do momento de uso mais intenso da voz e, se 
possível, algumas vezes durante a prática pro-
fissional (em caso de uso prolongado da voz). 

Como saber se estou fazendo corre­

tamente os exercícios de aquecimen­

to vocal? Os exercícios devem proporcio-
nar uma voz melhor, mais clara, projetada e 
“limpa”. Vale lembrar que o aquecimento 
vocal não deve causar dor ou cansaço. Se 
isso ocorrer, interrompa a realização e con-
verse com seu fonoaudiólogo.

Todos podem se beneficiar de um mes­

mo programa de aquecimento vocal 

ou ele deve ser diferente para cada 

pessoa e/ou profissão? Cada pessoa 
responde de uma forma para os exercícios 
de aquecimento vocal. Portanto, o fonoau-
diólogo deve investigar quais os exercícios 
mais adequados para cada pessoa. Também, 
deve-se levar em conta a demanda vocal do 
indivíduo no momento da opção por deter-
minados exercícios, discutindo inclusive 
em quais momentos e locais o aquecimento 
deverá ser realizado. Vale lembrar que uma 
voz alterada leva mais tempo para aquecer e 
se tornar ideal para o uso profissional.

É bom ficar sem falar por algumas 

horas antes da utilização da voz 

profissional? Pode ser interessante res-
guardar a voz antes do uso intensivo, mas 
isso nem sempre é viável. O ideal é prepa-
rar adequadamente a voz e sempre utilizá-
la de forma correta, estando atento para a 
rotina de cuidados relacionados à manu-
tenção da voz saudável.



Aulas de canto são indicadas para 

melhorar a voz falada? Utilizamos o 
aparelho fonador tanto para falar quanto 
para cantar, porém com ajustes bem dife-
rentes. A técnica vocal de canto pode favo-
recer uma melhora na respiração, emissão 
e articulação, mas dificilmente propiciará 
efeito positivo significativo na fala. Exercí-
cios realizados durante a aula de canto po-
dem, em algum grau, inicialmente melhorar 
a voz falada. Porém, a realização da aula de 
canto não é o tratamento mais indicado para 
quem quer melhorar a voz falada. Se a quei-
xa principal do indivíduo é a fala, as aulas 
de canto poderão até mesmo prejudicá-lo. O 
mais recomendado é procurar um fonoaudi-
ólogo e um médico especialista.

Posso beber água gelada quando estou 

usando a voz profissionalmente? Algu-
mas pessoas têm maior sensibilidade às dife-
renças de temperatura e desconforto vocal ao 
beber água gelada (devido ao choque térmico), 
o que prejudica o uso pleno da voz. No entanto, 
há pessoas menos sensíveis que não sentem tais 
alterações. Trata-se de uma questão individual. 
Assim, pessoas que sentem dificuldades para 
utilizar a voz após beber água gelada devem 
evitar este consumo. As que não sentem tais 
modificações, não é necessário se preocupar. 
Algumas pesquisas apontam que a ingestão 
de água gelada após o uso prolongado da voz 
seguida de repouso vocal é algo positivo, pois 
diminui os processos inflamatórios na região 
do trato vocal. O efeito da água gelada, neste 
caso, é semelhante ao que a acontece quando 
colocamos gelo na perna após uma pancada.

Devo mudar a voz para me apresentar 

no rádio ou na televisão? O locutor, 
ator ou apresentador precisa ajustar sua 
voz e sua fala de acordo com as exigências 
do meio de comunicação em que trabalha. 
De forma geral, é preciso articular bem as 
palavras, coordenar pausas respiratórias, 
modular a voz, e controlar a velocidade de 
fala de acordo com os diferentes tipos de 
locução (narração esportiva, locução de 
notícia, comercial, etc.).

Exercícios de respiração podem aju­

dar a voz? Sim. A voz é produzida a partir 
do ar vindo dos pulmões e, portanto, a res-
piração é essencial para a produção vocal. 
A respiração ocorre de maneira tão natural 
e inconsciente que, em geral, não requer 
treinamento específico. Para os profissio-
nais da voz, entretanto, é exigida uma maior 
coordenação entre respiração e fala, bem 
como uma maior consciência desse proces-
so (principalmente atores e cantores devido 
às exigências específicas destas profissões). 
Desta forma, exercícios de respiração, quan-
do realizados de forma contextualizada e 
adequada, podem favorecer uma emissão 
vocal mais saudável.



A postura corporal durante o exer­

cício profissional pode influenciar 

na voz? Sim. A postura do corpo, princi-
palmente da região de pescoço, ombros e 
tórax, influencia na voz. Durante a ativida-
de profissional, recomenda-se que o corpo 
esteja relaxado. Manter a coluna vertebral 
ereta, os ombros relaxados e a respiração 
adequada favorece a produção vocal. A 
postura do pescoço também é muito im-
portante e, por isso, deve-se ter cuidado 
para não falar por muito tempo com a ca-
beça inclinada ou lateralizada.

Os professores podem utilizar es­

tratégias para “economizar” a voz 

durante as aulas? Sim. Algumas delas 
são: tomar pequenos goles de água durante 
a aula; não aumentar a intensidade da voz 
para competir com a fala os alunos; criar 
códigos com os alunos para solicitar silên-
cio (como apagar e acender a luz ou bater 
palmas); falar sempre de frente para os alu-
nos; evitar falar durante todo o período de 
aula; evitar falar muito nos intervalos entre 
as aulas. Em muitos estados brasileiros, há 
programas de saúde vocal direcionados aos 
educadores da rede pública. Verifique se em 
seu município há algum desses programas 
e solicite orientações.

Existem diferenças na preparação 

vocal do profissional de teatro, 

televisão e rádio? Sim. As prioridades 
vocais dos profissionais de teatro, televi-
são e rádio são diferentes, pois cada área 
de atuação tem uma demanda específica. 
Portanto, o trabalho de preparação vocal 
deve respeitar as necessidades de cada 
profissional, tendo como objetivo o auxílio 
no desenvolvimento de recursos vocais.

O que é preciso para falar forte e pro­

jetar a voz? Para ter uma voz forte e pro-
jetada é preciso uma respiração eficiente e 
uma boa articulação dos sons. Técnicas e 
treinamentos específicos podem auxiliar no 
desenvolvimento destas funções e o fono-
audiólogo é o profissional capacitado para 
desenvolver esse tipo de treinamento. Um 
bom aporte pulmonar gera uma voz com 
maior intensidade. Além disso, uma articu-
lação mais ampla e precisa auxilia no desen-
volvimento de uma voz mais projetada.  



A voz cantada é diferente da voz fa­

lada? Sim. Precisamos de ajustes bem dis-
tintos para cantar e para falar. A voz falada é 
natural e habitual, acontece sem pensarmos 
muito nos ajustes. Já a voz cantada necessi-
ta de treinamento e ajustes de ressonância, 
respiratórios, articulatórios e fonatórios es-
pecíficos, caso contrário pode gerar esforço 
e prejudicar a saúde vocal.

Qualquer pessoa pode cantar bem 

profissionalmente? Todos podem can-
tar desde que haja condições mínimas para 
isso. O canto requer muito mais do que a 
simples emissão do som pelo aparelho fo-
nador. Cantar profissionalmente exige mu-
sicalidade: uma mistura de dom e técnica 
(apurada e desenvolvida).

Existem cuidados específicos a serem 

tomados durante um show que tenha 

mais de uma hora de duração? Sim. 
Para realizar qualquer atividade de uso vo-
cal intensivo, é necessário que haja a prepa-
ração vocal. Faça aquecimento vocal antes 
do show, tenha momentos para repouso vo-
cal, evite fumar e ingerir bebidas alcoólicas, 
principalmente durante as apresentações. É 
interessante alternar o show com momen-
tos de descanso, procurar beber água, estar 
bem alimentado, em boa forma e com con-
dição de saúde adequada. Além disso, lo-
cais abertos, com poeira, muito secos, com 
ar-condicionado e/ou com fumaça podem 
prejudicar a produção vocal.

 

Cantar músicas em tons graves poupa 

a voz? Não. Cada pessoa tem sua região 
tonal de conforto de fala e canto. Quando 
uma pessoa cuja voz é predominantemente 
aguda pratica o canto em tons muito graves 
pode forçar as pregas vocais e afetar a saúde 
vocal. O mais adequado é que cada pessoa 
cante dentro da sua tessitura, nas notas mé-
dias, mais confortáveis. 

Em dias de show, posso usar algum tipo 

de remédio para minha voz ficar boa? 
Não existem remédios para serem usados 
na hora do show. Em algumas situações de 
emergência vocal, como laringites, gripes 
ou resfriados, o médico pode prescrever um 
remédio que ajude o artista a cantar. Deve-
se cuidar da voz e manter hábitos saudáveis 
para essas medidas emergenciais não sejam 
necessárias. As consultas com o médico es-
pecialista e com o fonoaudiólogo podem 
ajudar bastante na prevenção dos problemas 
de laringe e voz. Lembre-se que um tipo de 
medicamento pode ser adequado para uma 
pessoa e inadequado para outra. Portanto, a 
automedicação não é aconselhável.



Aulas de canto podem ser mantidas 

durante a fonoterapia? Este assunto 
precisa ser discutido em conjunto, entre o 
médico, o professor de canto, o fonoaudió-
logo e o cantor. A decisão deve considerar o 
tipo de queixa, a qualidade da voz e os dados 
da avaliação e do diagnóstico do médico e do 
fonoaudiólogo. O gênero, o estilo do cantor 
e o repertório podem gerar demanda vocal 
muito intensa e interferir no tratamento. Por 
isso, em alguns casos, pode ser recomenda-
da a interrupção de aulas de canto até que a 
saúde vocal seja reestabelecida.

Para cantar bem é necessário falar 

bem? Não. O canto e a fala exigem ajustes 
fonatórios distintos. Recursos vocais refe-
rentes à respiração, articulação dos sons da 
fala, uso de pausas, velocidade, ritmo, resso-
nância e projeção da voz são utilizados de 
formas diferentes na voz cantada e na voz 
falada. Porém, é importante que o cantor 
cuide bem de sua voz falada, pois seu uso 
equilibrado trará benefícios para a saúde 
vocal de maneira geral.
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